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CÂMARA MUNICIPAL DE MOGI MIRIM
Estado de São Paulo

Parecer 15/2022 – PL n.º 189/2021
PARECER FAVORÁVEL N.º15/2022 DA COMISSÃO DE OBRAS, SERVIÇOS PÚBLICOS E ATIVIDADES PRIVADAS, REFERENTE AO PROJETO DE LEI N.º 189 DE 2021, DE AUTORIA DO VEREADOR: ORIVALDO APARECIDO MAGALHÃES.
Processo de nº 253 de 2022
O vereador Orivaldo Aparecido Magalhães encaminha para apreciação desta Casa de Leis o projeto de lei de n.º 189 de 2021 que “Determina prioridade na instalação de placas de orientação em Braille nas vias públicas, nos locais que especifica”.
Em conformidade com o que prevê o artigo 34, inciso III e artigo 38 do vigente regimento interno da Câmara Municipal de Mogi Mirim (Resolução n.º 276 de 09 de novembro de 2010), o projeto tem a apreciação desta comissão, e a relatoria ficou a cargo do vereador Geraldo Vicente Bertanha.
1 – Proposta do Projeto de Lei 
O presente projeto estabelece a prioridade de instalação de placas de orientações escritas em Braile nas vias públicas no município de Mogi Mirim, direcionadas, principalmente no perímetro urbano central da cidade, bem como nas proximidades dos locais onde existem instituições que cuidam da educação e formação das pessoas com deficiência de visão, informando (conforme consta do artigo 1º): nome de ruas e praças, localização de estabelecimentos públicos, distância na travessia de faixa de pedestre, se a via pública é de mão única ou dupla, tempo que o sinal ficará aberto para o pedestre, pontos indicativos de paradas de ônibus.
2 – Informações
Segundo dados do IBGE de 2010, no Brasil, das mais de 6,5 milhões de pessoas com alguma deficiência visual, sendo 528.624 pessoas são incapazes de enxergar (cegos); 6.056.654 pessoas possuem baixa visão ou visão subnormal (grande e permanente dificuldade de enxergar);
Outros 29 milhões de pessoas declararam possuir alguma dificuldade permanente de enxergar, ainda que usando óculos ou lentes.
Uma Pesquisa Nacional de Saúde (PNS), de 2019, um total de 3,4% da população do País, com 2 anos ou mais de idade declararam ter muita dificuldade ou não conseguir de modo algum enxergar, o equivalente a 6,978 milhões de brasileiros com deficiência visual, que atingia a 2,7% dos homens e a 4,0% das mulheres. Cerca de 0,5% da população com 2 a 9 anos tinha deficiência visual, ante 9,2% entre os idosos.
Aproximadamente 4,2% das pessoas com 18 anos ou mais de idade tinham deficiência visual, sendo 8,1% entre as pessoas sem instrução ou com nível fundamental incompleto, 3,2% para aquelas com fundamental completo ou médio incompleto, 2,1% para aquelas com médio completo ou superior incompleto e 1,0% para o nível superior completo.
Na população com 2 anos ou mais de idade, 3,4% tinham deficiência visual, sendo que nos domicílios que tinham rendimento de até 1 salário-mínimo tiveram percentuais variando de 3,9% a 4,4%. Dentre os domicílios com rendimento per capita de 5 salários-mínimos ou mais, esse percentual foi de 1,2%.
Segundo a PNS, 2,3% das pessoas ocupadas tinham deficiência visual. Já o percentual de pessoas com deficiência visual fora da força de trabalho foi de 6,6%.
O que é deficiência visual?
Deficiência visual é o comprometimento total ou parcial da visão, que pode ser congênito ou adquirido. A gravidade do problema pode variar e, por isso, existem três tipos de deficiência: baixa visão ou visão subnormal, próximo à cegueira e cegueira.
	· Baixa visão – em casos de baixa visão a deficiência é compensada com o uso de lentes de aumento, lupas, telescópio, com o auxílio de bengalas e de treinamento de orientação.
· Próximo à cegueira – é diagnosticado que a pessoa está próximo à cegueira quando é capaz de distinguir luz e sombra, mas já utiliza o sistema braile para ler e escrever, utiliza recursos de voz para acessar programas de computador, locomove-se com a bengala e precisa de treinamento de orientação.
· Cegueira – o diagnóstico da cegueira acontece quando não existe nenhuma percepção de luz. Nesse caso, o uso do sistema braile, bengala e treinamentos de orientação e mobilidade deixam de ser opcionais e passam a ser fundamentais.


- Escrita braille
O Braille foi baseado em um código militar tátil conhecido como "escrita noturna", desenvolvida por Charles Barbier em resposta ao pedido de Napoleão Bonaparte por um meio para os soldados se comunicarem entre si silenciosamente à noite e sem uma fonte de luz. 
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O braille é lido da esquerda para a direita, com uma ou ambas as mãos. Vários idiomas usam uma forma abreviada de braille, na qual certas células são usadas no lugar de combinações de letras ou de palavras frequentemente usadas.
Os usuários do sistema Braille podem ler em telas de computadores e em outros suportes eletrônicos graças a um mostrador em braile atualizáveis. Eles podem escrever em braile com reglete e punção, máquina de escrever em braille, notetaker em braille ou computadores que imprimem braile em relevo.
As células Braille não são os únicos elementos em um texto Braille. Pode haver ilustrações ou gráficos em relevo, com linhas sólidas ou feitas de séries de pontos, setas ou pontos maiores que os pontos Braille, entre outros. Uma célula Braille completa inclui seis pontos levantados dispostos em duas linhas laterais, cada uma com três pontos.
5 – CONCLUSÃO
Os dados apresentados acima tem o objetivo de reafirmar a justificativa do vereador/autor de que o presente projeto de Lei trará benefícios, dignidade e respeito àqueles que não podem enxergar.
Considerando as manifestações anexadas ao processo deste projeto, considera-se uma proposta de relevância no sentido de que os agentes públicos devem, cada vez mais, promover ações de inclusão social, conforme regras e ou normas de acessibilidade e direito das pessoas com deficiência visual, preconizado no Estatuto da Pessoa com Deficiência - Lei de n.º 13.146,
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 de 16 de julho de 2015. O presente projeto propõe, na prática, a acessibilidade da comunicação no espaço urbano às pessoas cegas ou com baixa visão, assegurando-lhes autonomia, liberdade e cidadania.
No que tange à competência de análise por parte da Comissão de Obras, Serviços Públicos e Atividades Privadas, conclui-se que a instalação de placas de orientação em Braile é uma importante medida, que deverá facilitar a circulação das pessoas com deficiência visual, evitando acidentes nos equipamentos, pois o braile é um sistema de escrita tátil, utilizado pela maioria dos deficientes visuais.
A análise e conclusão da relatoria desta Comissão é que a proposta acolhe interesses coletivos, deverá ser um dispositivo público de acessibilidade de grande importância para a população mogimiriana, que possui algum tipo de deficiência visual, portanto, deve ser garantido por meio da presente Lei. 
Diante do exposto, esta comissão decide exarar parecer FAVORÁVEL e encaminha ao Douto Plenário para exame e deliberação.
Sala das comissões, 24 de setembro de 2022.
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